
Mais títulos 
serão lançados 

Certo de que o agrone-
gócio voltará a ser sinôni-
mo de investimento lucra-
tivo, o governo prevê para 
este ano um salto recorde 
na emissão de títulos de 
crédito agropecuário. O sal-
do acumulado até janeiro 
atingiu R$ 3,4 bilhões e, se-
gundo estimativas do Mi-
nistério da Agricultura, ul-
trapassará a marca de R$ 8 
bilhões em dezembro. Os 
quatro modelos mais nego-
ciados no mercado são o 
Certificado de Depósito 
Agropecuário (CDA), oWar-
rant Agropecuário (WA), a 
Letra de Crédito do Agrone-
gócio (LCA) e o Certificado 
de Direitos Creditórios do 
Agronegócio (CDCA). 

- Lançados-em-2004, 
ses papéis são ferramentas 
de financiamento e refi-
nanciamento de custeio ou 
comercialização. Os princi-
pais atrativos são as taxas 
— quase tão competitivas 
quanto os juros do crédito 
rural (8,75% ao ano) — e as 
isenções fiscais e tributá-
rias. "A tendência de cresci-
mento é muito positiva. A 
economia estável ajuda de-
mais", diz Renato Burane-
llo, sócio do Buranello & 
Passos Advogados, um es-
critório especializado no 
ramo. De acordo com Bu-
ranello, os estrangeiros têm 
interesse em ampliar os in-
vestimentos no país por 
meio desses títulos. 

Os títulos criam alterna-
tivas de negócios até mes-
mo para quem não é produ-
tor rural ou empresa do se-
tor, na medida em que po-
dem ser negociados livre-
mente no mercado finan-
ceiro. O governo pretende 
incentivar cada vez mais o 
investidor urbano e o públi-
co estrangeiro a apoiarem o 
campo por meio da compra 
de papéis e até o fim do ano 
deverá anunciar a entrada 
do Banco do Brasil no seg-
mento. A estratégia se justi-
fica especialmente porque a 
taxa Selic está em queda. 
"Começa a ficar pouco atra-
tivo colocar dinheiro na mão 
do governo (via títulos pú-
blicos)", explica Edilson Gui-
marães, secretário de Políti-
ca Agrícola do Ministério da 
Agricultura. Sabendo calcu-
lar o risco, o especulador 
tem grandes chances de em-
bolsar ganhos significativos 
em pouco tempo. 

Com os títulos, o campo 
ganha alternativas de crédi-
to mais baratas e os empre-
sários possibilidades de cap-
tação de recursos a baixo `  
custo. Atualmente, apenas 
30% de tudo o que é desem-
bolsado para produzir itens 
agropecuários conta com 
juros de 8,75%. Os outros 
70% chegam ao bolso do 
produtor bem mais caros. O 
Brasil, entre todos os países 
agrícolas importantes do 
mundo, é o que menos utili-
za as facilidades criadas pe-
lo mercado futuro. (LP) 


